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_sobre os povos, c foi pi-irráfnunmuo a ide l'oi modificadas- 'eterniinandrn que, em ron- A appliraçño do hallusto notou¡ log-ar soh
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Della tratarenios nos artigos sogninlem “dx'ndo ser ulilisado com \anlagnm no trans-

i porte do ¡neroznlurias o pass.:iguirr›s entre'

pontos rolnn'u'roiacs e imlnslriurs.
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Jam na L!*Ú.l(;:l0 Iortnrrueya Prin- . ' ' ' E'c .p ap «A ' *- com aprasnnrnto do rei do tengo, “5'53““

queto es1.›loiir_ln_lo. A rainha dava a

Visromm Dn Hrmgmu

  

(thintmuaçüo du no t.)

  

v .. um .n a ,- . .
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direita ao presnlente do conselho Olpovo que lizdiitava aquullu_ puiz o (tunroívpkul nas mas qua u, mhmmm “ms em ,ne-m:

3_eSf[llel'dil Ill) ministro de Estado; á_ se. achava em desharmonla,_por ter deixado Elim; 1mm" U, as hmm do um_ da ter“.

dll'ella do l'el Sentava-se Fontes e, :lide “19 ?5'51” 0-”" 1!"illlll'3 de“ 05' _ l «Sabe o mystorio que lou nonn: 101106111!,

@Sqllftl'dí'lCOI'VO. Esta tarde Suas Ma- “MWM“ a Mk““ de Lumi!" m"“'mfj' Tou nome sendo Roma, Amor ou leio.
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o iogando no sílulln ll. a donnnal desde Amo¡- dn hum, do Justo o da verdade,
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mos a missa jurisdioção de Loanda para o ?4. Forte como o aço, touro como o vimo.
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costa o do lol-los construidz-is no Luanyo, (1a- '

-hinda o Sonho, na margem esquerda do Kai-al”. para ti ja brilha a meiga aurora

.re. A vassallagem dos rúgulos c a inlluuncia Que da vida as prelnicias, vao lrazundo_

?dos míssioimrios anxiiiavam o oxorriciogla:Bellas roma da juventude ::ruido l
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ManPho t n.
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No segundo verso da sexta oitava, onde se aimtoridadu portugunza.

lê: -é do patria mui potenh;n dave, house; Durante a união doPm-tugal á lle:<panha,, f _ 1

-E's do patria mui potente» cmsoeraln as (lilliculdadnn com que ja [neta-WWWm “115; WMO“ (“eh-*Slth “31113,

No terceiro verso da setima oitava onde se vamos para manter dohaixo da bandeira por~ NHWUS C'ÚY '13* Pura* A“lm l-N'Ulpl-'MH

lê: «reputeis da patria a morte» deve lér-se: tnguuza todos os torritorios em quo ella' .sovE'TVus “NHS “WO“: “HR-“7 H” *TU “14”“

nroppellir da patria a morte. » ãarvoruva na Africa, Aumrioa, Azia u Oceania. I TNS !I'd-*WS que pm't'cc tricoinlem nas.

- ~__-o___ _ Éln'lpossiliililados do os soccorrcr como urgen-,x

',lmnente reclamaram, tivemos de os aliando-i

S l lO ,nar quasi :is proprias forças, o que den logart

A v_ i a quo os nossos velhos rivaes inglozes e hol-

_ A lmlmznsa, por \' lSCl'mtiQ (POU-darnlews. a pouco c pouco, oonsegnismn @1-1

_guella _ pulsar-nos de grande parto d'ellos. Por issoi (Cum.qu m \ n 4] lmoia altura. _ .

0 Z,ú,«›,›_ (continuação) pm. FR_ sem grandes dilliouldados os hollandczos se ' " i llepois do tudo pruparmlo 4': a superlãgie

A› 'Ena Srt D_ Izabel Roma_ Ra_ apossaraln dos tortos da costa do N. e da pro- _ Um banho deste antiSOptiro rir-1219.1250 do dado rolo-rt:: com uma camada de a_ x-

tazzi poesia OP Pedl. G ,tr M _ pria oidade do Loanda, consria'ando tudo 'emireis ara cada metro (simicodomadmra.
trato para ohstar :t :101.130 (10 tempo mine a

_« ' p J O as 'do es seu poder, ate que em “#18 Salvador' ' r , aAuslrla proforo-se o emprego do sul- pedra.

mer- .. _ ç . 1. v 4 - de há Benevides a"'1'oc›npí_roñ;hõih'õoii¡ ,_ slatodii EiiÍn'e ior meio de injucoões dadas po- No caminlm do forro de Alexandth ao

- Bosquejo historico das caminhos mesmos fortes, que emseguida mandou ataéardlo processo oueherio on pelo pnommticolCairo l'orznn appliczulas ('anipanulas do forro.

defÍW'O, por A. F. (PAPaujo e Silva_ Ficamos, assim, Lovan'ionto do posse de Légé Fleury com ligeiras modilicaçoes, fundido rm substituição das naves-ans, 'mas

dülal'l'ia, por Mello Freitas.
toda a zona em que ja tinhamos dominado; 'Nos caminhos do ferro do l'theno rcnun- este systems não tem sido seguido.

Os dois espelhos. poesia por J_ porem: mais mp: colnseqmíncila dá: ciou-so á“pappliçaçaodo snlphato do cobrou D All'farere que nmilp roceiijtoinenteusp tem:

Simões Dias. - \ff-114.9? Mimo »lu 4 o onao e 14..;in _os _Os tol- adoptou-so a Inliltraçao do crcosota por_ meio 60!_Nglllt10 UIn lfvPU (b “t0 “um“ Mle

, _ ritorlos lnnitrophes dos fortes e leitorias 10- da nnmersão da travessa, durante. um dia, em satisfaz a todas as cmgencmr, mas quo anula

0.8 Pharaos do Coal/abra, (conti- mos obrigados a reooncentrar em Loanda as um banho 41m níeldepois. do m- sido aquecida ›nao possue o sello da experiencia e da oh-

nuaçao) por X. i forças que guai'nocia|11_:upie|lcs pontos, sem, n'umn. estufa a 10020; servação.

por isso, doixarmos de continuar a sustentar Esta operação tmn por lim expulsar o 3,1- Se as travessas do madeira teem o i_n›

os nossos direitos até Molemho. e a agua dos poros tornando-03 aptos a alisar.. conveniente da pouca duração todavia nem-

Segundo as ideias economicas da epocha ,veren'l mais intimamente a creosom. sionam um movimento dono o suave como na»

AA monopoiisavnmos o commeroio em toda a cos- Na Sumiu applica-so o processo de But. uhuma outra nmteria. Neste ponto não teem;

_ _ ta aonde se estendia a nossa jurisdicção e es- tnor e Meohring quo consiste na inmiergão rival.

A imprensa, diz Victor Hugo, é a immen- forçámo-nos sempre por manter esse direito : .por muito tempo das travessas ¡fuma solução

   

l'Eonu (hs'rin Elm-vivo.

A . .. . ienlnvcl.
L

s
. *4'

Antes_ da cra';;u_~íu› do.: lzn'lna'i.: rn“. ori-

ilicios da pedra Í'ilt'ilrt d:: :Lla'uh'izo a lin'vhâté

y

 

  

  

 

A, F n'Aniutm ia Snvv,

sa e santa locomotiva do progresso, E' a esta mas em seguida a desoecupação do N. os na- do saes de cobre a ferver, deixando as dum-,is 'WMM'

!ande força social, que nos devemos, em vios estrangeiros conwçaram a ir alii fazer 0 arrefecer no proprio liquido. "”*_-"*"""°"”“

mdf? Pane, 0 desenvolvimento da soiencia, trafico; ao quo não tinhamos meio etIicaz de Este meio economico tem a vantaeem de V

a IDOLATRIA.

«o por ISSO um grande angmontodo civilisação. pobstar. Com o decorrer dos tempos conside- fazer coagular a albumina expulsando o va-

.0 Jornal, que é a expressão mais avançada'raram, como um direito seu, o oommermarem por d'agua e a seiva, vapor que condensan-

dos tios] da Imprensa, Vidgarisa os conheci- nos pontos ahamlornulos,direito que a França do-se em seguida pelo arrefecimento ohrigaa

mentos ¡umanos e a locomotiva dilTunde-os c. sustentou, como veremos. Apezar d'isso ora

FOLHA D'I'XH CAllTli'llA DE 'VIAGEM

 

_ _ _ . 7 _ soluçãoapenotrar nos mais reconditos pon- Sua Magnslado o sr. l). Luiz, secando-

pmpaga-os na sua vertiginosa carreira. t) jor- para as uuctondades portugnezas de Angol'altos da made-ira. vejo do Animation de Gullar chama-soDlmiz

nal obedece a lei geral da evolução: nasce completamente indill'erente o abandono doi llecentenwnto dizem nos maravilhas da Philípw Maria Fernandes l;odrod'.~\lcanta1'a

embryao para se tornar _(àolosso. lnsinuu-sogN., porque consideravam a província única-[injecção do borax que tem a vantagem do Antonio Miguel ilafaeiiliabrilel Gonzaga Xa-

:oilos'ospraprichos.todaslas'mento, (tuputlltn ponto'nocessariplpara'o _com- tornar incombustivol a travpssa. __ _ vier. Francisco d'Assis Joao Julio Augusto

.una se a todas as Lxlgenuds, muuo do osmaws dt que o Bia/.Il precisava Mudas outms antiseptuos teem sulo om- Vollando do Brarram-.a Bourbon e nn na nn-

1pontua oonrtodas as mediocridade-s até poder para a sua colonisarão, e, para este lim, era pregudos mas sem que os seus nomes to- nha humildade iidniiro não eoino elle c-inge

ar as 1:1¡an da infancia. Logo que se sen- sufñoionte o tralico que so fazia polos portosl nham direito a menção especial. a como mas como pz'uhi com tantos. coberto-

WB torto e rol)ust0,_logo que éuma força trans- de S. Não pensava do mesmo modo o gover- A invenção de travessas metallioas tem rss mosim dum-emo_

fuma-su .em luz, Mas então precisa ie¡- a no da metropole, que sempre considerou, sido o sonho dourado de muitos engenheiros Semelhantmnento a VIRGEM mais

mnscunmla da sua missão o do seu tim_ O como sujeito á soberania portugueza todo o o constructores.

.omal r 1 r _ _ _
tamiinni pela aliliog-Zto dos [it-is. o pula devo-

] naol t me ser nem um pelourmho. nom-territorio até Molemho, chegando a dar pro- A pressão total de uma roda devo distri- * ção dos alilirtos é conhecida natorra com nu-

nma dpot loose. Oseu dever constante e m_ vídencms para a restauração do dominio, ox-ibuir-so de maneira que a faco inferior dai

 

mam¡ é p] _ . V .V _y _ a v_ _. v _ Lmerosas iiivnrtaçñns. lã assiman hayNossa

. . eso arocer e encaminhar. Conm ednlrlo sempre ordens o providencias ten travessa nao transnuua ao terreno uma cur- Senhora das Dores das Candeias, da Lotion-

evangelisa, não pode ser odiento, como exem- entes a manter ali a liossa soberania, que ga superior a !i kilogrammas por contimetro não do Pranto da 7011111113, do Carmo do Ro-

phtica não deve_ ser banal. ;não for.: ainda contestada por nação alguma. quadrado. Levado por tsto principio o enge- strio da Escrnvidao. da Piuladc da Apre-

Os verdadeiros apostolos da evolução em¡ Assim em 1723 sahiu de Lisboa para C3- nheiro llartwich inventou um novo tvpo do sentirão das Neves' da Graca Soceorro

que nos achamos _são aquolles, que teem. binda mn navio de guerra com ordem de ar- rails conjugados que dispensam o eliiprogo dos Navegantes etcriqnando i'e , evidente que;

0011110 ponto de artula, um respeito profundo pasar um fortoconstruido ali por negociantes de madeira satisfazendo perfeitamente ao fim. no ceu nao existo senão UMA, rom os pés

&apírssadoé _os somosactua mente a resul- ingleles, a tim do protegerem o _trañco _em O. caminho de'ferro de Kempon a Kal- firmados sobre as ostrollas, com a sua roupa.-

Todá Ollglêãaààe::fãggããçõfã:milênçàaciaípé pàãaã: :mpxãñigírpá ?miar-timlliãiflesptnidã, teniKpíphen, no Bheane-Siá _estabelecido com gêm talar marchetada de saphyras, com asua

d l l ,' ;p ql , 1 _ _ . _ A g_ o pa e !a ra¡ s este system.: ia muitos annos sem voz tao (loco o"an o neçtzirdas lloros o o so-

que o evo uçao cm _evoluçao nos trouxe ao artilhena encontrada o moendiado um navio ue os factos da experiencia os tenham con- pro emhalsamado da vn'açáo tao lorto como

que somos hoy:: a democracia do seculo deso- deposito, que estava amarrado no porto, sem emnado. i i i I

V
A 580W ¡WNSYEI'SM é do t Vi nolle aura-ola o¡ ml a latão lino t and¡ s -

que despertasse. _no homem, a consciencla da protesto, tanto este procedimento loi julgado approximadamente, tendo o thgiiiin miia ba: sm um: forniilha ardentefgcujiioihaiisiiã-

&Nmapmidlgmdatla As primeiras paginas, correcto. j Í __ se de 0', 123 de largura o o md uma altura passa. .l um olpe o :m0 lmmido e amausa as

onde se escreve a historia da. nossa éra, são Dissemos que o governo de Lisboa provi- total de 0“', 235. ondas mais ravas a; «oi-.sum.

&Su-*SímaS- A medonha avrntura dos tempos denoiára, para que fosse restabelecida o nosso Cada par de rails é mantido na sua po- Common os tormentos e as angustias da
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o estrondo das grandes aguas, o com a sua.

 



 

PARIS- Grand Hotel, na Praça da

. v Nora Opera, 12 Boulevard des (.Íapucines,

- Vem sun. lu um malcreado, descom- sob o direcção de Mr. Van Hrmbeech.

Então que te disse? Vem cá? pergunta-

vida são tão continuas, são tão inco'nprehen- PHARAÓS DE COIMBRA

I vam todos.

Sireis que os míseros mortaes não cessáram
.

~ '
' '

_Í ¡HIN'ITDRKm
X Dl:: LTMCA'

I'IXEXÍII
ATXCO

ainda de lhe erign- templos, e de lhe leran-

tar estatnm; para abrandar a l'urra do destinoO ' l l paz-me. _ _ Tem 3 elevadores que sobem até eo ;1°

ou soÍleror os raios consoantes, que Impen- quuanw O cpnhor Dimmme (mama -- Que posscn'ao, sofa! andar. Almoço por-5 francos, incluindo vinho

dem 59le ft «'l Mth (lmflde be 451"“ (dl-,01QO (rw-mm D. ¡rmnüsw a sua “me uma Mes que espiga ronclunam. E passa calo c (“giram Jantar de mezu redonda por 8

em baixo n este trrnnrdalmhndo,lrarohlstando lu"“ um que em a condommpãn de todas uma repetiçaol
lrunros, com rmho.

.
'e ou, A: ' ' a' l r 1 ' [lr ..n ' .-

e clrutinamlo.
«as Flames lmthcúms e 101,5".es mmmmsquu --- Mas values nos la a casa Welle pedn- A

Nos prosinruhules do Braga, e pmtunto;umjL m“,cndmo “O www-11,0 3“““ Fulhm_ lhe para marcar só uma falta, alwtron um. L(_)NDRES-Hotcl dc Paris e do E“-

n'um arrrbahle do fanatismrír, estam soln'olnlc (13*socl¡lllju¡llullc _WWSWM_ Para mm¡ __ Vamos' vamos_ 1\0mea-s,e uma com_ rrrprrnm dos rarissnnos com casinha fran-cela,

um throno de ruannore uma estatua collossa g m“dmr ,L “now-“th na” mma:: urwnw de 11113330_ Mu; o Magalhães, O Mal-“lho, o Fm_ tl: rmdosamente concorrido por viajantes-9

. I. i | _ a( ,h \. . ' l . 1 > ): 4- u l "a. u _. › Í _ n h, p

ci _os P I . à ..J l U_ . l_

à# \ui-“nd" d“ bandido' fm“ pilo cmZÍl.'horiundos dcs'pezas. referia-se a clcnmrcm e
(5¡er l l q“, m“ da ga“: de Challng_

I .v. , n -vv- I -~¡~*›¡ ' ¡(r *n -lu
' . -

.'ISS.

m'mu"“'l*.\ mm““ l" (“mm ”-' l'nõmclm iapprllaru para os rnstmrtos generosos dos

,-._., A, . r;- u .r n'~ç~u"'laz › . . '

w' 5"" l "C “a O l'lm'do. (um dh.“'ufls ll“'m's L [paes, lallanrlo a proposito nos rolo-nome ¡Ff/cr»

o altar com os suas.. ollrendas. Quando a ria-;mm e m palm MWM_ da c¡ü-¡¡›___nçãü

tureza anxrhada pela ló reagiu contra uma¡ _x pobw thum 1m cmunuúdu z¡ cana

;Iommi l"“"mmz Í" (“um m“ mami““ 569111““ do lilho e mandou o dinheiro pedido.

" .- -_

9' l“ ( “EMI“ d Num“" t “mu L* ;1 .m ' Era. entao promno de terras de Nat-_al e

3 o .-› .q 'v 1 5x3- '1: " . ., 1o .
.

Plugin?““13ml“ ?MM
M l' M““B ly“'ifllb' ra jfl o umhen-o para a \'ragmn, com recom-

u mor"“ nl") “dia Bulgur.“ que .m0 “l “'lrnenducão rsprossa da rinda, logo que tosse

house o nnlaure a [ii'utucçan sort-alento delpmúwl

.'
V a' '

l ?7? . n

Wllbrfim '10 sammm' 5 1 « 1 .t D. Francisco andava triste. A l'altu de tll-

d “ii“;lt-«f'flfd 'Ullílh50'Ííll nherro turma-lhe o somno, e por deem.th

e WM“) ' e“" dum* m“ 1310 *ll voltáru a ser chamado. 'tratava-se n esse tllil

(Continuação)

jd, o Miguel. . .

-- Ku não que tenho de ir para casa.

- Eu iu, mas preciso d'ir á baixa.

--”Qu.e diobol Olhem lá Voces. . .: mas.

-- Pois eu só é que tambem lá não von.

- Uru ahi cstál que bons typosl

-- Então vao tu, já que fallus tanto.

-- Von sim, mas venha mais alguem.

-- Vá lá. En allnal sempre \'ou.

-.- Eeu.

- E ou, mas tu é que has-de faller.

- E a resposta como se. ha-de saber?

_nPõese á porta do Club.

-- Escreve se na sebenta.

 

PAPATEIROS

1 SEVEHA-Chico. calle de Siorpes.

hm .Sevilha onde e prorerhial a perfeição de

callçarlo, elle e o prnneiro. Toda a ;rente o

sa re. V

_ LISBOA-Serradlua do Alecrim, rece-

be calçado do estrangeiro. Gerente a sua du-

ração e a delicadeza da forma e do acaba-

mento.

 

ou os_ Polaroid-35 Ctl'lUSlCS ul“'mm Os funda- d'urna quest-“ro importante, e elle nom :requer .a _ , ' I.

.mentos de. tanta. crença na estatua de marmo- 1m..l ..L “imune
L_ Esperem )or nos no .lan nn.

'
- \ 1 n

O
›

1
'

.r . . ~ 'n e ;Hr _ . _ t t '120 ,'13.
u .

re, ¡LW-“M“ Mm"“ "mm““emu “n ?mum- L Nim tt:'~LOl.1m't'rSflul(); o ll. Nrmod nao me [0"" l d *9"* , 9 ERb UMARIAS

-- O senhor Dr. esta em casa i |

como se a \lai de Dons ('nizesse construir-tanta,
, _A __ _. _ v _ _

_

_. . l r... chama. e “mudar, _rensaxa e la .sem ue soco- .. _ _ N , 7 _ _A C __ _ _ .

Idolatrra. que chega a suppor que a \'n'grnr l WMO um ¡*l-¡¡,mhllMMM, U (Wlpmyla U “um, -- Nm, senhores, lazern faior de entiurzr LlaBOA-o-;lrml/my para, Chiado_ Tem

do Sznmiro por estar altar ser rica r: lt'rrllll,IF-ftl:]“_9 .l “um Mhmú ,mac U' Wine-,pio ¡à! 0 Doutor oppareren, passado pouco, :nn- HO seu rrélnlrelecrurento_decabellerre
n'o 0 que

Yale “Ml“ ll“ ll“” 1' “um" ll““ril'l” Í“'UEPW 'l'Vprn ., .Jul. d, ,mn (. ,,,fnnrwwwh m_ W do de hat'ma, todo alegre, de lnnetos brancas hu. de nous hno e [us/¡ronahle em esseneras,

. .
. n .c I r“l &.1'¡ U g.

.. t l - 'c
y _ . _h _n' . _ à¡ l_ I 'w ..7“

Norma i~rrirlror:r duma rapella tlultlelzt, lertardU _.m'¡_0 ,um.,¡_-lm,l.pw1M.“ púrpura““ “um morto “sonho. lu todo .nnaicl, ollererendo [muralle e (UHliCllUJb.

com um torneio. nrn repilho o uma gorra poerm em U (HZ mpeganmnw_
rotulenas: 7 ~ ' i v . ' _MADRlngummde Eamppüa Canedo

qualqno ' .'rl'tlSIJl branro e sertanejo. ¡ M_ !pv “mr _.ll¡ WWW., WMM. da e.“ w~ ltntuo, meus senhores, lorem fator. se““m, 3__U¡.guum_¡e em On'crpcer aos

1, v
- n

l
:

u. 1 l : L LN. ~l~, . n. -
.1.

,à 'I
I l I

l' _
l

ll

1

lt Sillllllft a lnstm'ra do taxnarnpierro, (Illt' “1,111“,va do hmm
- Nos unhanros, em nonn. do curso, 'seus ipvmmzcs a meu“, de [a ”mm dm m_

. . . _ '1 . r ,i L . . .
V a 7 u f _ l 5 É _ __ - -

I ~ n 4

dera um tronco de larunp-rro a hm de questl ñ 50“ eu ?
pedir a' V. Ex: para.w mandar rumou no sab muto¡ ,lu tomador n do www““

tilhassn para a emana matriz uma Nosso fãe-l _U gm ,5.qu qm, 49“st mm. mm“ Judo_ so uma lalto. tomo alguns ::ao de longe, ---WWNNJW

.nhora «la l'ierlmlr. A (levarão, que. u imagem' _ v A_ ¡ Í e ' ' ' t precrsam de partir na sexta ft tarde e. . .
UVEI N

. . * - 7 -. outro» 5(le ones.
q. l l v: 1* __ 1 k_ |

Rob

suscitou ma nnnnnrsa, e. se o t:unam¡u(nr0.l Iommi“? “,anqu dm” de um““ c ›- nn, seniores. ao resculrgnr 0.3, qnt,
H '

qunndo lln' rnearecimn os ultimos Inllrgres ,,,imrwj ' ' ” eu mundo marcar sd uma Lille, Sim, senho- PORTO-an/rlctllq
Ruade :santo An.

' °
I "U r "

- ~ ›'-
' r 't -r v *'17 ..' .

pernmnrma inerrduln e ubsort.: deanto do ul~ d '\,"-u.¡(r* hoje tr't'r de rim-1 www-,0 res, eestendendodhoe o mao. .torno. A sua noonnnondarao (blá em Le¡ a

'

'-' a . .*› . l u 'u . l ..uu
A _ . ,

A _ . 7 u. v
l

ter murnnu'nntlo por entre os dentes: Eu ([11"'¡,|1I)J¡.r.¡~tis ¡mn l
- E o que lhes rlrsem e que tenham l.tua lreguezza exclnsmuncnte na alta elegan-

. r ' o.? '- › U .
' '

y'.

te conheço mm pnu de l_a›_~;rng¡_›n~al. . . 4 TW“) H _a “UMM" ..porndlríqn do la_ unuto boas lestas.
r ua.

1.¡ M“. *1.1'(l'”l'*lll'§l\.llllag lopgr 'tillfrnlhm'l.do, passamlodho a Ílr'm'r. E elle ('onlnnr-.uuloz U, ”hn“ .)

dei-2"”“ u' '.“tlmlíl “1' ' " il“'LW "l” l“l'Ím'” w questinrr em ("ana resolnçao tutti-LU ein- _ U Í ç gran. |

e 'n' ¡TLI'XIS e( 'forum to 'm 301" na 'mm _ .. , . -. . -. -. ..

-' ..

. ]_. _ ¡ Í , l l ll ¡potdiutltlrí ir? lrlçllb dilenlOS t*:.~¡Jllll-tl“'_, 053 ¡th-HS
T T T f

g POP\TO__G,)7H¡
›S & [ql/mg, rua do BOI“-

gem Intitulado. .'\ussu .Senhora do Bum [tarte _, , _ , . _ ¡, ¡__., ._-, “u
. l. . V ,,_ , _ V __ __

1 .L 1_ 1 l l. 7 ;A _ 1¡ .ouuslos talmtns ca ¡nocuna geracao. .mois
li'

Jardim, lui-119. tem um &Ohm-1,0 sorhmen_

l ~ . o '-1 ' J _
. - _

i

33211190““ l"“ O” l 'e' a¡ 01“““ Pàním'm" " ¡de termos trocludo na hcçao outecmleute (e... »e -»#-7 ~~ - -rr -~ -› w de calcado de Llsrm_ Faz (Oda a os m

o 'u roma (trança. r ue. ;m m nuno poi-,L ;~ _ .. ....n . . .T r ..1. . . 1
° . . _ . -

. . .' . \ 1.1 cometa. uma 11mm r. m!, rn! r nan! o o
OTEIS

de_ ,u - l i S. , i _

noturel,nrelrnnrnso,erntmmi
estivo pmlerchcn l_ l, . ,t ° . " l

e _01m po.) mms “12'11"“ d' qm' 8.93" re'

. CELL em ou ,
, ¡ ) , ços sem rival; exactrdao e pontualulude nas

PORTO-Jumirer ¡ln/el 1.o lurto e o mwommendw
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gar a escandalisar se contra ;i plastica (ll'rinu EW¡ bpm Truth“ hai“ de WWW O SVS_

I
.1 'L I: \V- h A3'. | ..-I - 0 u k l .

'
i A i . l. Í A.

D
. U

armando“ ql“: Vaidade??? U :No ¡edu/m .theme phylosophrco de Comte e apresenta' z PMA] d ema grande e OPIl-ema c'dàde- me,...

-D'O a pmpor'*ms “ms mu' estah' lsua doutrina relativamente às loeuhsações Lonsu'llltlo @Xpl'l'ssameme Para 0 se“ 5m, SO-

gnndo os melhores modelos do mundo. 0 seu
@DAS

 

Ç _ - 4'. U
' ' í.

o
-

* povo dãhpgue'm, (lmmlo ldtiulpth cerebracs.Queiraexpôr-
adentrouComte-anna.

í _ _ â

. '4mm “ii-5“” baum-d, l"" PW““ "ao .nmlml l' Lôra atropolhmlo as primeiras linhas da proprietario tletllctütl-llw 10th! 3 allençno em) A , _ _w

' mordomo ¡ntromettrdo com uma lorinularel com““ p bwdhhm ,why um um "ã” 1,¡ uva_ largas Viagem de estuda
1. PORTO_AImculu

ck (7,,r pmça (Lp,

tosa, para que. de futuro soubesse respeitar arzllwih aula em uma ¡Çeñlrmwño MM_ e pm. Ap 391130 m3 1101.31 [m sob a direcção de bar-los A'll'rerto 33-38. . .

¡nvrolalnlnladedo 'perto deseonununul da \'ir- lima ao .mvoi doanormado ame ¡ um me 'co expecizrlism um estabelecimcnw dcaham _de rrrehler um aluànda'rntilssnne e

.
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tw l p¡ .J l U..

Lu .r

'
l . '3 l S ~\ . ' 3(

. . l

gem
-- Comte locahsa o coraçao na cabe-ga. do banhos, como não l““ “gundo“ le“m' P“'0_9_“°'.““m'“° l l @gos 'e me( a pela

' '
a estaçao. lLste estahelemmento, um dos nuns

Finalmente liade haver onze annos eu e .~ - . . . . . -.

dois putririOs meus l'omos a Coimbra i'er os fig orgws #umas "O “mm“: a” I'lwma_ Mila' l restos do pair., olferece ao publico tudo o (ue

. '
. . (Er) .

- - - -

festejos de “i'm“ Isabel, e depois d'uma \'r- °
1

L A as fabrrcas estrangeiras e nacionaes pro Ur

' ' ' ' * ' “ "
tl no tu!!- (no está: o :-rnnor a

.

' (l ” O l C l
zem de mais lino, elegante e duradouro, des-

SIÍCCESSÔB llll lllllEl. lllllllil llll lhlllY CASTRO

Paltrow-lim oo Sá os BANDEIRA, N.° :'33
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sita aos museus, andámos á cata das varieda- - s x .' _ . A -

. . * dizer \'ra lá. nao se atra nlhe estea 't
, . .

des e bellezas da cidade com a [uma e fole- . qm v:”¡¡_l(ge ' p ' 'l l
de as magnrllcus toalhas turcos ate aos che-

'go d'archeoloeos. llrtraz d'uma porta cai-un- " 3- ' ~- .- . 1 _ _
peus nrodoll(›s.desdc as frescas lui'as de seda

_ Sun. llrzra on que Augusto (.orute o
. V .* .

'

ate aos perfeitos colletes de setrm, desde as

chose e junto 'r umas credenciais curreowrlas - - -v

' .. ' ' v “ “e lnlosopho que morreu derdo o sabre que
. - › '

_ .' . - k 7 77-_ . , . . t
acrosas cruas de baile ate aos entis en-

de m"“r mw““amos “a * é uma uma A”“ fez a CÍUS'Slfu'lIÇCL" dos serencrns em muthcmu- Esto hotel situado no ponto mais gr _ l V . › g -_ .

central da cidade, proximo dos mean.“ xotaes de creança, emhm desde a man ru-

a exrgencra do toucador até ao ultnno ema.-

i sa Senhora dos Portus, com uma barriga urons- um ,Im-m" Chi-mim

Mesa, no ultimo periodo de gravidez. 'JW “870 thôp'gugà a [Mir da questão e da estação Central dos Caminhos de 1' _ _

› ?Embora me excommungucm, sou forçado N r, ;1.1 Menus 10:51““ .Mg @1.0: ferro, com carro americano pela porta. mento do restuarlo das senhoras e das eman-

a dizer (no não odémos deixar da. nos rir ' U.. e* aims '. - l 'L "Ã (1. k . tem excellent“ 00mm““ e magnifico 033-

a .l p ._ . bra-es E ÍlílO dll IHU¡ U¡ dll!! Stldlltl/Llu (le COlnlB. serviço de mesa por praças excessiva.

'a band““ 'lfl'qpm«:“las7 dalplçamlo de cl“S' ~ E' quoeu entendo necessario partir mente modicos.
›

' e “685w” de “umale “O euraomma' ,da classificaçao das soh-:nome para chegara 'BRAGA-«Bon Jesus no MONTE -~ O PARE' S

Í "o glwmo' _ . 4_ V ' reputar. . .
Grande Hotel olTerece em aeeio, mexa, habi- LISBOA _ Café »hu-Mk”, junto ae,

'_" dos _'“nib ?ÊmPÊ'll'Ê'POS ill?? Pa“? ° -- Sente-se, sente-se. E o lapis i'narcora taçães, e commodidades o ideal dos hoteis pa- them-0 de D_ Mal-ia 11_ semço irreprçihgnêi-

0““0-“'Q'“"l 0 m “(13 *mms “ll“ “um um grande cirmrlomegro.
ra estações de verão na montanha. Em ba de vel_ E' O ponto de reunião dos ponham em.

não; 15°_lllíillfll'r5 "ll“gçlll' 1 h . I --Tu sudeste bem, di/.io lhcbaixoo vi- se lhe buscará um rival fora de Lisboa e reparos_

você
::aihaãring làtvl:;5¡llho da esquerda, emquanto o lente lolhea- Porto.

› PORTO__CG/É 5m
m, na praca de D_

':SCL'; :.aL, ...r ' 1..... .
. ›. ' ' "

;m lwrdmbnlt à [3311“, ("e 0 ill-lb lb “um“ MADRID__,(;.,.Qn Hum¡ ,Ie [a pau., ledio, e sem duvida o melhor estabeleça»

»OQ/59-

de nove meses.
. .

°

mal. Reconunemlu-te, recommendo-tt... propriedade dos sfsjapdvme to. Compamie, mentodo seu genero. Acaba de inaugural'

a uma rica sala nova, e elegantes e confortavels

é um estabelecimento parisiense. Situa o n >

Puerta del Sol, no coração de Madrid, senhor 5_ ,

de um enorme ediñcio, não acha concorrenda volantes pelo seu luxo, e pela alumdancra e

hnnru do serrrço.

“f Isto dito rYespirito pertence a João do __ gmhm. ¡3,.mc¡s(.0 Teixeira de_ _

Maia Romão.
.

- .

m“” FMM* t 113m.; a hora, e o portar abria-ee com es-

rom o.

.

l

n

“S
a paganepois dirá; está bem, disse e fechou que o “plante.

I .

h

_v
w-

E à porto, muito perñlodo, olhando pelas MADRID_Hotel de. París, esplendida ?HOTOGRAPHIHS

wlunetas escuros recebia as venias dos discipu-

los que subiam.

- Eu vmha pedir a v. eu.“ 0 meu «Ites-

n (CAMPOMOR) l
hospedagem. Vistas sobre a Puerta del Sol, J _ _.

calle de Alcalá e Carrera de S. Geronimo eo LISBOA”“ l how -. Ílth MIG“? “a

O run Nova dos Martyres, ¡ngrda por MJ"” e

'b 't°dltld Md'd.Td

mala em Sl “à O w e e a n O O Mademoiselle Fillon, possue todos os aperte#

 

Na lamina de um espelho

Aos quarenta annos me v1, I
1

E mndmne feio e velho lia“)- Q é? rez-.de ondechaussóe éoccupado pelo LaféIm-I- t e t d h. . d 1.63

. De 1. L _ - . - ue numero
aerial-todas aenoites ha concertos ma iñcos.›°çam'2“ 03_ A 'O 3,5 as mac' mas "ms e¡ _'

í““ 0 espelho P4””- 1 _ Sou o numero u. P gn das. Itl-rm D. Lurz acabou de V hotogmphor-

- Deixei-o em casa. . . ohl não; o( i FARIS_Hotcl Continmtal, Uma mara- se alli, antes de artir para M rid:

*onseco de 0.“, praça de _San-

" Da alma na transparencia
. › -

0 meu mm então "mei,
vdha como só se veem nos Estados-Unidos. PORT _

'E tal me v1 na eoustáencia

Que as tibras” d'alnm rasguei.

"está Será melhor mudar de medico. e r ar

menos faltas.; isto no 'lim é seno. . . E o se-

nhor?
_

- Como sou o sebentezro Vinha pergun- A

Em frente do Jardim dus Tulherias, com en-

trada pela Rua Castiglione.

Magnificencia, e economia, tem sido premiados nas mais -notaveis Expo-

E' que perdendo o mortal ltar se v. ex.“ cá vem no sabbado. E“ o ultimo _ _ mimos.

A fe, juventude e o amo A, v 1 _ diard'aulamws de feriu¡ ._ _ I _ PARIS-Grand , tel do Louvro,,_sobre_ MADRID === Alviack, puerta del Sol

vé-se n'um espelho. . .. ›-.-i-.›1Noo_sei, "e odio'éssat-p'eignma contra os Mamães magazine ,j *' Louvre, _ V 700 numero Ur executa os mais melindrosos pro-

divisões, entre quartos e-salas. Mena redondo ductos da photogra hia. Tem um artista es-

a praxe. Parece incrivell e ra amando pe-

las geraes.
vàsenaalmu... epeorl

.
peoral pura o color¡ o.

J. _Simões Em.

e preços medicos.

'binetes particulares. Recommenda-se aos

ta 'There/.a, tem um atelier como'os primei--

ros do Europa. Os seus artísticos trabalhos_

J
i
'



FUNDIÇÃO DO BOLIíÂO

352, .Rua de Fernandes Thomaz 352,

FABRICA UNIÃO l

BELLOS & FORMIGAÊS
Dlougen¡ da coroaes n,

vapor

.L S BOA - Este estabelecimento, tendo augmentado o seu machinismo e reformado o seu pess al, está

Precos das lurlnhas na estação dos habilitado para a fabricação e colloração, tântodno Porto como nas províncias, de quaesquer con-

~_ › ' › ' _ strucçoes civis ou mechanicas, a preços re uzi os.

Lammhlos_ de ter“? do nm t6 Accoita portanto enc mmendas para o fornecimento de coberturas metallieas, vigamentos,

e este em Llsboa portões e varandas, machines a vapor e suas caldeiras. escadas, depositos ra agua e_ azeite. es-

_ _ _ tanca rios e h mbas, tubes de ferro fundido ou de chumbo, corétos para jar im, ourinoes e todas

Partilha dctt'lgo superfma flo¡- a 98 rs_ o kuo as obras concernentes a fundição, Serralheria ou mechanica.

,. No 1 a 96 n n Nos seus armazens ha sempre um grande sortimento de louça de ferro estanliado, fogões

_ooooc -

 

l 70 D

.. , ,, “na _ 9 04 para cosinhas e salas, estufas, guarda hrazas, fusos para lagares, carvoeiras, pronsas para copiar _e

t ,, , H a " ' " Selim', engarrafadores, arrolhadores e esmaga rolhas. corta-palhas, cruzes para mausoléos, tornei

r ' › 3 a 92 n n ras de ferro e metal, bancos e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para cafe e

“' ' ” _ " › /i- a 90 » . muitos outros objectos proprios para uso domestica.
x. )› n a ) 5 a ' ' > A

* r 5 › ~ 6 a 84. .. ,, CHAPA ZIA'CAUA PARA TELHADOS. LUA_ E ONDEADA

." ° » » 7.180» n TUBOS DE CHUMBO
Laliocnihzia . . . . . . . . . ;160 ., , . .

 

P'reços .por kilo

ao escritorio de BELLos a FORMIGAE - ' "m " ° “““ n m ) 'i
Terreiro Publica, 38 e ltil-Lisboa. S De 1.) a DO , “O EMTU/e 12,5 , 1 9 “BIS-De w E 5:20 ms

No Porto~Espirito Santo ó: Coimbraw ñ W V
Praça dos Volnntarios da llainha, 14, 16 e
18, e Praça de Santa. Thereza, 22 e 23.

tum Aveiro-«José Maria de Oliveira. Vi-

Qualquer encommcnda deve ser dirigidj

 

PALACltJ DECRYSTAt rtrnnsr l

  

namo.

Em Vianna do Castello-Pedro Martins , _

Emos_ e e, _ _ GRANDE E UNICA LOTERIA

FÉXTA l'ELrl

~ Stltllltl.)AllE Dt) PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE

pasa DA AMERICA l “^

v. ~ › CIDADE no PORTO
lltlltlittl llÍí ANS ll-lS' t' '“

' m E le A rm DE¡ DESENVOLVER os INTUITUS na SUA coraçao
4, T. DE .'iíz'lN'I'A JUS TA, (S4 i

LISBOA '
.Prorme o publico que as vendas n'esto'

estehclcrmnento ollectuum-se a prompto pa-
gamento e acceita para desconto machines
usadas.

Legalmente nuctorisadzi pelo Governo do Portugal -

EX'J'H!\CÇÃO NO DIA Zi DE .JUNHO DE "l883
l

GRANDE PREMIO DE REIS . . . . . . 500005000

'GRANDE PREMIO lth REIS. . . . . . 7300005000 ;

GRANDE Pl--tliIMlt'i DE REIS. . . . . . '100005000

premios do 300010000 de reis carla um lH:liltl0;§l000

premios de ?50005000 de reis .cada um 10:0005000 _

premios de 1:000WJO de réis cada um '10: 000 ã 000

  

l. v ' .' . rlaiticipu .tambem que receberam um
granito e \uriadissnno sortimento de torçall
om cores. assim como carros de lio para sa-'
paten'os.

i l

toda u qualiilnrlo d'oiira prompta para 'pispon-

l

l

l

J

à' este ostahelccin'iento toma-.co como, .lol 5

tar, folhos, acolchoados, etc.,- etc.
“ções "mis e sem l. .t C _ \ é. premios de 5005000 reis cada um. . .. 10:000 à!, 000

50 mme (Te MOS O; s “mami"- pi'einios de '1000000 reis carla um. . .. 10:000 à 000

ramavm L, gm.ant¡(.¡os_' “3“ a“ Por Pretos 200 premios de 500000 reis cada um. . . . . 10:000 â 000

__ ___ g 1:000 premios (le 200000 reis cada um. . . .. 20:000 tt 000

“' tri-:mn¡ilzmrnimr *'

@Balls Pontas

LEON GAMBETTA

TrlADllllDAS E PREFACIADAS POR

EMYDIO DE OLIVEIRA

[il-"Tlm _Alcino A. A- i. _

do tiima da y¡an 25. lan m. Porto, rua

A Estão publicados os volumes Vl, ll Ill; e
no pelo o l e o V.

Í

RõsAs z

#Sli-0 PRÉMIOS NO VALOR DE

CENTO E SlEZSSENTA CONTOS

l O sorte?" realímr-so-ha na grande Nave Central do Palacio, snnilo immediatmnenta pu.

¡ Micarla_ .1 l|›l..'¡ dos premios e alwrtu o pagamento. (ls originaus san mpmsemadns pm. lu_

1 [helen inteiros, tnuios e quartos, assignados pela direi-ção do .Palario. E' prohibida a amy.

tkura de trai-goes ou cautellus, Visto que a enussao d esta loteria á propriedade exclmiva da

l btvriodade do Palacio.

l

Bilhetes desde já á venda nas principaes casas de cambio do

Portugal e Ilhas

U Direi'to Gereite do Pal'iui-t do CrystaluPorto'mitistaz pelo mrroin para toh "t
parto, reg sto e porte franc', o* pedidos acompanhados do seu importeom vales notas de

banco, ordens ou qualquera do,tl'eito de 'proinpta realização. ' '

Prt'çns;-Billlülo inteiro, 105030 reis -meio, 5300-.) reiswqunrm, 25300_

Accetam-se correspondentes, a commlssáo. em todas as ter-

ras do reino. Dirigir rio-Director Gerente do Palacio de Crystal

_Porto

" “uni [Hinn

   

" i| A* DEPOSITO DE .OLEADOS "
DE JUÃU PEV \NOIÀ SOARES

NllV

 

_4,_ “till !DE SAX'I'O AN'X'OOIO .'21 82141.2

A_ 7 _ ' V , .lntiq-r uma. Il» olival/b Dmalur os Pos/:limit
theme-so a attenção dos amadores para bALLLlS] !O NOGUEIRA l A ' ' ' J i ' i

H Ia _ _
cana de ieceber um grande sortunento

a \.uiat issnna collecçno de rosas que se en- O“ANC de oleados para todos os uso: oleado* ara
contra no estabelecimento lisbonense de flo- R L E NV i L, a pmn means do jantar e para. commodas, tapetes

TEIXEIRA DE QUEIROZ paraselas e _para_ lavatorios,assim como olea-

dos impermeiaveis para cama e de outras va-

rias qualdados, oleados a ñngir merroquim

7 _ p ide dill'erentes qualidades para carros, capas,

ENFEBMEDADES DE 0105 Y polainas, casacos e sapatos'de borracha; ca-

QUIRURGMAS pas e pola ms do olendo; capas para chapeus

El medico oculista D. A. Mascaró, lia pegado e casacos de Olcadu para' mmelms'

este nau de contribucion la cantidarl de 136-5563 lncumbe-se de &promptar quaesqum'
reis por ejercer .~n profesion en Lisboa y puede encommondar, por medidas.

por consiguintc tratar á las personas que le hon r»

ron con su contlanza. Reciba enfermos hasta a:

_ , medio dia eu sn clinica. rua do Ferrogial de Bai~'“
gações da companhia Ip xo, 3tt-y visita á domicilio. l

porturruez, a Juro de ,i por cento ao anna_ Nota. suplica se a. todos los portuguhzes lion-l

A apelos na caixa economica em wma ::Chã-Lumi* ,31323323agnrggacggzgggggg-l nintes, ás 5 horas da tarde, no BAZAR na

::gêgge a qrdem' a Jum de mas O Sessenta truidas por ejercicio ilegal dela medicina con men-l “INDADF” travessa da Praça' da T“"dader
. mos por cento ao anne. til a 17. Dão-se catalogos.--Porto.

riculturama calçada. do Salitre 317-Lisboa.

Estao em plena tlorescencia mais de

quatro mil exemplares d'esta explendida flor) Dosdo o dia, 10 de maio acha-se á. vendo

nas principaes livrarias do paiz.

   

1 - i
' 'baixa geral de deposrtos e caixa eco-

nomica portugueza.

DESCONTO de juros de inscripções

complementares livres, a juro de 5 por cento

ao anno, contados da data do desconto até á

do agamento na junta. Emprestimo sobre

pen iores de titulos da divida publica e obri-

'feral do credito predial

 

LtlLÀU DE LIVROS
Terça-feira, 22 do corrente o dias se?

a hu e la moral publica.

  

Mallmann ui nan

l

 

LUIZ DE MAGALHÃES

lS UlllMlS PHUEllS JUllltllllllS

(Itamonte de demos

Fi-\CULDAlílE DE DlREITO'

(Duas palavras ao publico)

 

,7, 1.*

DE WHIIITE

UNICO AGENTE H'. G-EICHARD

A mais suave, :1 mais rapida.

possue todos os melhoramentos,

a mais silenc1osn,

a mais soliilu. garantida por vinte

annos

E' ineontestarelmcntc :i melhor de todas

as niarhinas.

Sollicilamos do publico o favor do visitar

o nosso estabelocimento para melhor apre-

ciar.

Preços reduzidos; 500 réis semanaes sem

prestação de entradz'i.

Variado sortimento de poços ::olireeellen-

tes, agulhas, ulginloo; e torçaos: *

Coricertznn-se todos os qualidades de ma-

chines, e gratuitamente as compradas no es-

teimlecinicnto.

LAlltlt) DE S. Ill'vlfillXthS

(l'or bruxo da Caixa Filial do Boni-o de Portugal)

I_.0_¡u (lu (lusa llnvnnozn

Esquina da run do l.“errrdra Borges

Í'Í)l¡'¡'()

Graz-'sun farm' THX 'll .\l. tl. Burns

@Expediente

- . “,43.P_

A «Locomotiva» necessita de agentes nas

diliorentes terras do pniz, não so para promo-

, verem a venda do jornal, mas igualmente para

ifornecerem inlormacões sobre os hoteisunelos

lilo transporte, estabelecimentos industriaes,

¡lulu-ires. monumentos o curmsulmlcs das _suas

localidades, emlim sobre tudo que possa inte-

lrossar os viajantes.

 

A :Locomotican tem !mr agentes paraa

sua venda o sr. Sebastião ieira do Magalhães

nu Porto, Mosque da Praça de D. Pedro; e

cm Coimbra o sr. Antonio Tristão Vieiran'wa

nn Poço, n.0 9; e na Figueira o sr. João José

l de Sousa.

 

A Loromoüca publicará os novos honorlos dos 6t-

minlios do Ferro, apenas se fixo a suualternçtio.

A «Locomotiva» não auctorisa a

sua venda em Aveiro, a não ser na

sua Direcção ou pelos seus empre-

gados: '

A Locomotiva, emjunho, começa-

raa publicaruma copiosn_ seriede 1n-

formações sobre o servrço telegra-

pho-postal. As bases para elias rece-

bel-as-hu da graciosa ainribilidadeda

sua Direcção publica n'estfi cidade.

A Locomotan publicará sobre as

festas de Madrid aos reis de Portu-

gal noticias e chronicas_ elaboradas

expressamente por escriptores por-

tuguezes e hespanhoes, e alemd is-

so revistas proprias, devrdas á lpro-

diga gentileza de M.“ de Rute( l

iceza Ratazzi.)

a

  

« gmprensa @Vanusa - @ugodaãlem@rua-#vein

    


